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INTRODUÇÃO

Em 1997, quando do ingresso da turma de alunos com matrícula no primeiro semestre letivo, a Direção do Centro de Ciências da Educação, preocupada em conhecer os alunos e as alunas que ingressavam na 1a fase do curso de Pedagogia, deflagrou um processo de obtenção de informações sobre eles, de maneira que se pudesse conhecê-los mais de perto: algo que  trouxesse mais do que as informações gerais colhidas no processo formal de matrícula. Isto, por entender que sem conhecer as características dos estudantes e das estudantes é impossível chegar-se a uma compreensão mais ampla  sobre como o processo que envolve o ensinar e o aprender é  produzido no curso e o papel que a instituição tem nessa produção. Segundo HURTADO e NAVIA (1997:18) “a avaliação dos alunos têm importantes aplicações, permitindo a administradores, diretores, autoridades ligadas a políticas públicas e pesquisadores do ensino superior agir com base em argumentos mais sólidos”.
Além disto, obter informações dos estudantes e das estudantes, quando de seu ingresso na universidade, pode auxiliar nas formas de encaminhamento para os serviços oferecidos pela instituição, no próprio processo pedagógico e  na compreensão das mudanças que ocorrem na sociedade atual. 

Conhecer as características dos estudantes e das estudantes, ou obter informações sobre seus interesses, pode também ser importante para a composição dos currículos, avaliação  dos programas, planejamento de atividades extra curriculares e mesmo para a avaliação institucional, uma vez que traz dados sobre a  composição demográfica do grupo de alunos, preferências por determinadas áreas de especialização, sobre suas vidas no período anterior à universidade e sobre o movimento de sua constituição como estudante de 3o grau no curso de Pedagogia. Entre outros, a investigação permite a realização de estudos longitudinais que fornecem à instituição um sentido histórico. Além disto, estes dados representam um significativo  instrumento de referência em busca de melhoria da qualidade do curso. Por levar em conta a importância da constituição do sujeito como estudante de Pedagogia e  também sua identificação com o curso através de imersão em todas as questões envolvidas com a futura profissão, é que se deflagrou um movimento  no sentido de ouvi-los  verificando os pontos fundamentais que os unem: seus pensamentos a respeito da própria Pedagogia, o porquê da escolha deste curso entre os mais de trinta da UFSC, suas expectativas em relação ao mesmo e sobre o exercício de sua futura profissão. Como supõe-se que a maioria dos alunos e das alunas, após a conclusão do curso, atuará em instituições educacionais, as questões tratam também sobre o papel da escola na sociedade e sobre a escola na qual  se imaginam trabalhando, entendendo que o estudante não é somente um aprendiz, mas um sujeito histórico, expressão e fundamento das relações sociais, com possibilidades de constituir-se  identificado com os esforços transformadores dos rumos da educação.

O principal objetivo deste estudo, então, é acompanhar a vida acadêmica dos estudantes e das estudantes do curso de Pedagogia da UFSC – do ingresso na 1a fase, até sua inserção no mercado de trabalho. Elegemos como objetivos específicos: traçar o perfil do estudante ingressante no curso;  retratar a trajetória dos alunos no curso e do Pedagogo egresso em suas primeiras experiências profissionais; reunir elementos que possam contribuir com a organização curricular do curso, atendendo necessidades específicas dos alunos frente às novas exigências no campo da educação; engajar professores, alunos e alunas no processo de estudo pretendido, oferecendo-lhes os resultados da pesquisa para que estes procedam diferentes análises.

Entende-se que é fundamental, neste momento, aprofundar os estudos que vêm se realizando sobre os alunos e alunas do curso de Pedagogia e sua relação com esta licenciatura, com o intuito de pensá-la a partir das demandas da contemporaneidade, pois, segundo SCHEIBE (1999:33),

A trajetória peculiar que assumiu o curso de Pedagogia no Brasil, como espaço também de formação de professores para a educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental, não apenas tem o papel de vincular esta formação ao ensino universitário, mas principalmente e ainda o de superar a dicotomia que desvincula teoria e prática, pensar e fazer, conteúdo e forma na área do conhecimento e das práticas educacionais.

Neste sentido, os dados que foram e estão sendo coletados representam importantes subsídios para o re-considerar da trajetória e, principalmente, os novos rumos do curso de Pedagogia. 

METODOLOGIA

Todo o trabalho está sendo norteado pelo princípio da reconstrução e do acompanhamento de alguns aspectos da trajetória social e acadêmica dos alunos e alunas do curso. Na perspectiva de PORTES (1993:45),

“reconstruir implica dizer, inicialmente, que já há uma construção historicamente feita, que o trabalho não é o de dar uma história – seja ela escolar ou não – ao sujeito, o que o colocaria na posição de objeto. Trata-se de questionar, de ouvir, de registrar essa história já existente e saber como ela foi construída”.

Sendo assim, definiremos trajetória acadêmica como “caminho percorrido pelos atores sociais ao longo do sistema universitário e o significado atribuído pelos próprios atores sociais a esse percurso” (PORTES, 1993:47).

Para a realização do estudo foram utilizados as seguintes fontes: a)  questionário de múltipla escolha,  aplicado pela Comissão Permanente do Vestibular – COPERVE aos candidatos  para o  concurso vestibular, tendo como base os anos de 1997 e 1998. Foram computados dados de 200 ingressantes, sendo 100 em cada ano, respectivamente. Com estas informações, foi possível  traçar um perfil sócio-econômico-cultural dos graduandos e das graduandas a partir de alguns dados  como composição familiar, renda, atividade profissional, sexo e idade. b)  questionário aberto – “Calouro: quem somos?” - aplicado aos alunos ingressantes no curso, no semestres de 97.1, 97.2 e 98.1.  Foram obtidos 138 questionários respondidos que contemplam dados como: o que entendem por Pedagogia, o porquê da opção pelo curso, as expectativas em relação ao mesmo,  a futura atividade profissional e o papel que a escola exerce na sociedade. c) dados sobre a permanência dos estudantes  no curso e possíveis trancamentos de matrícula ou reprovação em determinadas disciplinas recolhidos no DAE (Departamento de Administração Escolar) da UFSC, referentes aos ingressantes nos semestres acima citados.  d)  questionário com questões abertas e fechadas, aplicados aos mesmas alunos e alunas que constituíram o perfil sócio-econômico-cultural e que responderam ao questionário “Calouro: quem somos?”. Estes questionários foram aplicados a 130 estudantes que freqüentavam as 5a e 6a fases durante o semestre de 1999.2 e 2000.1, dentre os quais foram recebidos preenchidos 88 deles (68%).  Através da análise das respostas destes questionários, foi possível perceber de que maneira o estar no curso de Pedagogia vem afetando a vida das estudantes e suas visões de mundo. e)  bibliografias sobre avaliação do ensino superior, formação de professores, entre outras. 

Os dados foram analisados a partir de agrupamentos em categorias gerais e organizados de maneira que descrevessem as características e as opiniões dos alunos e alunas. 

A análise das informações comporta aportes quantitativos e fundamentalmente qualitativos. Tal análise pretende envolver os sujeitos pesquisados com a perspectiva de passarem a fazer parte do processo de construção do conhecimento advindo da pesquisa. Neste sentido, duas professoras do Departamento de Estudos Especializados em Educação do Centro de Ciências da Educação, já expuseram suas análises particulares em evento promovido pelo projeto Fala Pedagogia.

PRINCIPAIS RESULTADOS

Quem é o aluno que ingressa no curso de Pedagogia?

Esta parte do estudo revela o perfil sócio-econômico-cultural obtido através da análise do questionário aplicado pela COPERVE.

Através do estudo dos dados, constatamos que a maioria dos estudantes são mulheres, solteiras e catarinenses. Cursaram o 2º grau educação geral (49%), em escola pública (50%) e no período diurno (58%), sendo que 23% cursaram no período noturno. Sendo assim,  estão superando a escolaridade de seus pais, pois a maioria deles não completou o 2o grau.  Contrastando, por exemplo, com os alunos e alunas dos cursos de Medicina e Psicologia, onde a maioria dos pais possui curso superior completo.

A maioria dos estudantes que optaram por fazer Pedagogia não cursaram Magistério, este fato revela uma grande mudança em relação às ingressantes de anos anteriores. O que as levou a não cursar Magistério? Tal ocorrência pode ter relação com o Art. 87 da nova LDB (1998: 35), de dezembro de 1996, que em seu parágrafo 4 afirma que: “Até o fim da Década da Educação
 somente serão admitidos professores habilitados em nível superior ou formados por treinamento em serviço”. 

Quanto à renda familiar e o nível de instrução dos pais, observamos que 48% ganham até 10 salários mínimos e 43% dos pais (homens) não completaram o 2º grau. A maioria das mães não trabalha fora e  48% delas têm apenas o 1º grau completo. O principal responsável pelo sustento das famílias é o pai (56%). Apenas 10% dos alunos e alunas que trabalham ajudam a sustentar os familiares ou outras pessoas. A metade das mães dos alunos e alunas não exerce atividade remunerada. Contrariando  o perfil das mães, 63% dos alunos e alunas já trabalharam antes de ingressar no curso, entrando no mercado de trabalho entre os 14 e 18 anos.

Os dados sócio-econômico-culturais são relevantes, também, para indicar a necessidade de manutenção do ensino superior público e gratuito quando temos um percentual significativo de alunos que ingressam na universidade advindos da escola pública e muitos deles fizeram o ensino fundamental e médio no período noturno. São alunos trabalhadores que, certamente, não poderiam cursar uma universidade particular (Célia R. Vendramini, professora do curso de Pedagogia da UFSC).

As informações obtidas a respeito da principal ocupação do responsável pelo sustento da família trazem dúvidas quanto à possível interpretação dos mesmos, uma vez que destacam apenas algumas formas de inserção no mercado de trabalho. Podemos dizer, no entanto, que 28% é funcionário público.


A escolha do curso deu-se para 72% dos alunos e alunas pelo fato do mesmo ser o mais adequado às suas “aptidões” e interesses. A maioria espera que o curso lhe proporcione uma formação profissional voltada para o futuro emprego. Quanto a este último, 91% afirmam ter conhecimento das atividades que exercerão como Pedagogas.

Em relação ao uso do computador, 49% não o utilizam, 48% usam-no somente para trabalho e 7% para o lazer. No que se refere aos hábitos de leitura, 32% lêem  jornais e revistas diariamente. No entanto, podemos destacar que este fato modifica-se ao longo do curso devido à exigência de intensa quantidade e qualidade de leituras.

O Que Pensa o Aluno e a Aluna Ingressante?

Nesta parte da pesquisa, apresentam-se as opiniões retiradas do questionário com questões abertas chamado “Calouro: quem somos?”, aplicado aos estudantes no início da 1a fase do curso.

A maioria dos alunos e alunas escolheu fazer Pedagogia porque é o curso que mais tem identificação com suas “aptidões” e interesses. Já outra parcela, quase tão significativa quanto a primeira, optou pelo curso por gostar de crianças. Porque é o curso que mais se identifica comigo, por eu gostar muito de crianças e querer trabalhar com elas  (Marta, 19 anos). Outras estudantes, porém, querem atuar na sociedade e mudar a atual situação da educação brasileira. ...acredito poder mudar a educação no Brasil, esse foi o ponto que mais me chamou a atenção, pois alguém precisa fazer algo pela infância do nosso país (Valdete, 18 anos).

Um dos pontos que chamou atenção é o fato de que, até o ano de 1995, a maioria das pessoas que ingressavam na Pedagogia, faziam-no por 2a opção de escolha já no vestibular. A partir do ano de 1996, não houve mais ingressos por 2a  opção, todas as(os) alunas(os) que iniciaram o curso, fizeram-no por 1a opção e, assim, acontece até hoje, sendo que a relação candidato/vaga vem crescendo a cada ano. 

As expectativas dos estudantes em relação ao curso são as melhores: a maioria espera adquirir conhecimentos suficientes para aplicar na futura profissão e, consequentemente, tornarem-se profissionais competentes, ...que ele me prepare para ser uma excelente educadora e profissional (Ana, 19 anos). 

Outras esperam, ainda, que o curso amplie seus conhecimentos gerais. Outra parcela menor, no entanto, quer adquirir subsídios teóricos para embasar seu  fazer profissional. ...espero que dentro da universidade eu possa desenvolver todos os conhecimentos que já possuo e absorver o máximo possível de todos os que estão em minha volta, tendo assim conhecimento, a base necessária para trilhar meu próprio caminho  (Josiana, 23 anos).

Os estudantes têm como expectativas para o futuro a realização profissional e pessoal, bem como desejam tornar-se profissionais competentes. Espero poder me realizar como profissional, adquirindo conhecimentos para poder transmitir a outras pessoas (Joice, 21 anos). Outros esperam a valorização e o respeito ao educador pela sociedade e pelo Estado, ...que possa ser uma profissão mais valorizada, tanto intelectualmente, quanto economicamente e que eu possa ser uma educadora competente, crítica e informada. Que eu possa realizar-me e lutar pela educação (Maiara, 19 anos).  

A Pedagogia, para a maioria desses e dessas acadêmicas recém chegados ao curso, é a ciência que estuda a educação; é a ciência que trata da educação, ajudando numa melhor organização desta, fazendo com que haja uma melhor qualidade no ensino (Eliziani, 18 anos). Outras pensam a Pedagogia como o curso que forma educadores e estuda as relações ensino-aprendizagem de indivíduos. “É a ciência da educação. É toda uma maneira de conduzir o processo ensino-aprendizagem com métodos e objetivos visando o ser humano como sujeito do seu próprio conhecimento e da história” (Nilda, 31 anos). 

Nas respostas acima, os estudantes foram quase unânimes em afirmar a Pedagogia como ciência da educação. No entanto, existe um embate teórico entre estudiosos da área diante de tal afirmação. LIBÂNEO (1998:116), prefere colocar a Pedagogia como uma área de conhecimento que investiga a realidade educativa, no geral e no particular. 

Na opinião dos estudantes, o papel da escola na sociedade é fundamental: é ela que educa e forma indivíduos conscientes, cidadãos críticos e dignos de exercerem seu papel na sociedade, capazes de contribuírem para o desenvolvimento do país. O  papel da escola é o de auxiliar na educação das crianças para que amanhã elas sejam cidadãos de bem, críticos, que tenham discernimento para auxiliar na melhoria da sociedade, do país e até mesmo do mundo (Ivanir, 21 anos). Percebe-se que as alunas colocam sobre a escola uma grande responsabilidade na formação e constituição de sujeitos.

A escola na qual a maioria se imagina trabalhando deverá ter métodos de ensino dinâmicos e alternativos. Imagino uma escola dinâmica, onde o processo de ensino seja gostoso de se ministrar e de se estudar, que o método seja alternativo e bem visto pela sociedade (Maria, 26 anos). Por sua vez, o anseio de terem suas próprias escolas e desenvolverem seu trabalho nela, atingiu grande parcela de estudantes. Ficou também em evidência o desejo de escolas onde haja lugar para todos, sem distinção. E, ainda, imaginaram escolas modernas, bem aparelhadas e com inovações tecnológicas. Uma escola de direito e deveres iguais para todos, onde todos tenham vez e voz para criticar, argumentar e questionar  (Natália, 23 anos). Em muitas respostas encontrou-se o desejo de escolas modernas, equipadas, tecnicamente estruturadas. Nas escolas imaginadas, as mudanças restringiram-se mais ao aspecto físico, técnico, do que político ou filosófico.

Trancamentos de Matrícula, Abandono e Reprovações em disciplinas.

Para trabalharmos as informações sobre a permanência dos alunos e alunas no curso e possíveis trancamentos de matrícula ou reprovação em determinadas disciplinas, tomamos como base, novamente, as turmas ingressantes nos semestres de 97.1, 97.2 e 98.1. Estes dados foram colhidos no DAE – Departamento de Administração Escolar da UFSC, durante o semestre de 99.2.

O que se observou, é que dos 150 alunos e alunas que ingressaram nos semestres acima citados, 27% já reprovaram em 1 ou mais disciplinas, na grande maioria das vezes, por freqüência insuficiente (FI) ou abandono total das aulas – tabela 2. O que sugere que o aluno ou a aluna é, de alguma forma, levado a abandonar
 uma disciplina na qual havia se matriculado anteriormente, por motivos desconhecidos por nós. 

Outro fato consistente é que praticamente não existem reprovações por notas insuficientes ou pelo fato do aluno não ter tido desempenho suficiente na disciplina.

Outro item observável é que os números de repetência em disciplinas são praticamente os mesmos nos três semestres analisados - tabelas 1 e 3. Lembrando sempre que essas reprovações, na maioria da vezes, não representam incompatibilidade da estudante aos objetivos da disciplina, mas significam abandono ou freqüência insuficiente.

	
Tabela 1 – Repetência nos semestres de 97.1, 97.2 e 98.1

	

	Semestres
	Ingressantes
	Repetência
	%

	97.1, 97.2 e 98.1
	150
	40
	27


Fonte: Departamento de Administração Escolar (DAE/UFSC).

	Tabela 2 - Abandono ou trancamentos nos semestres 97.1, 97.2 e 98.1

	
	
	
	

	Semestres
	Ingressantes
	Abandonos
	%

	97.1
	50
	8
	16

	97.2
	50
	7
	14

	98.1
	50
	15
	30

	Total
	150
	30
	100


Fonte: Departamento de Administração Escolar (DAE/UFSC).

No que se refere às informações sobre abandono do curso, pode-se observar que estes são merecedores de bastante atenção, já que 30% dos ingressantes no semestre 98.1, por exemplo, abandonaram o curso ou trancaram sua matrícula no semestre. Sendo que este número dobrou, os se comparados com os dos alunos e alunas que ingressaram nos semestres anteriores – tabela 3. Sendo assim, durante três semestres (1 ano e meio), dos 150 ingressantes, 30 interromperam sua trajetória acadêmica no curso de Pedagogia, por algum motivo, provisoriamente ou não.

Acreditamos que uma leitura significativa que se pode produzir das informações apresentadas é o fato de que no curso de Pedagogia as reprovações não decorrem por insuficiência de nota
, mas por insuficiência de freqüência
, ou seja, por desistência do aluno em determinada disciplina ou de todas nas quais se matriculou. 

Estes dados são importantes na medida que possam ser comparados com a fala dos alunos e alunas, explicitadas no 2o questionário, aplicado no momento que cursavam as 5a e 6a fases do curso. Mais adiante, serão apresentados algumas análises preliminares que darão indícios da ocorrência desse fato. Tudo indica que a evasão se dá em decorrência do horário do curso – que é vespertino – impossibilitando os estudantes de trabalharem durante o período diurno, visto que a maioria delas exercia atividade remunerada antes do ingresso ao curso. 

O que pensa a estudante durante a trajetória no curso.

Nesta parte do estudo apresenta-se as informações obtidas através da análise dos questionários que foram aplicados enquanto os estudantes cursavam as 5a e 6a fases. Primeiramente, os estudantes foram questionadas a respeito do curso estar correspondendo as suas expectativas e a maioria delas respondeu positivamente.
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Alguns alunos e alunas enfatizaram a satisfação em relação ao curso, relacionando-a aos conhecimentos teóricos recebidos: Boa referência teórica/prática; Eu tinha prática e necessitava da teoria; As disciplinas e temas são bons, vêm de encontro às expectativas; Porque nos possibilita refletir um pouco mais sobre qual o papel da educação na sociedade e como a escola vem se constituindo. Além de outras discussões que contribuem muito no nosso entendimento de “mundo”.

Os depoimentos acima refletem como alguns estudantes têm consciência da importância da formação teórica que estão recebendo. Segundo COELHO (1998:10), uma formação profissional lúcida, conseqüente e responsável pressupõe que se ensine os alunos a pensar, a compreender o mundo, o homem, a sociedade, os textos, as ciências, a  filosofia, as artes e a equacionar de modo satisfatório os problemas individuais e coletivos.

Ao mesmo tempo que alguns estudantes enfatizam a qualidade da formação teórica presente no curso, outros afirmam que somente “em parte” o curso satisfez às expectativas, principalmente no que se refere à relação teoria e prática: Esperava mais aulas práticas no início do curso, mais proximidade e conhecimento da realidade; Talvez as pessoas que aqui ingressam têm uma visão pragmática, onde anseiam o contato com a prática, não conseguindo associar com a parte teórica. Existem vários motivos que dificultam uma aproximação com a realidade das nossas escolas mas, o contato é imprescindível; Penso que poderia ter um pouco mais de aulas práticas; Esperava receber mais subsídios, o que discutimos parece deslocado da realidade; Falta um pouco de teoria, outras disciplinas optativas poderiam ser colocada como obrigatórias e algumas obrigatórias poderiam ser retiradas. 

Nas respostas acima, cabe destacar que somente um dos alunos ou alunas citou a falta de mais estudos teóricos no curso (última resposta). A maioria deles, no entanto, criticou a falta de contato com a prática logo no início do curso e mesmo no decorrer dele. A crítica dos alunos e alunas parece ser verdadeira, já que a relação indissociada da teoria e prática é mesmo imprescindível na formação de professores. 

Contudo, relacionar a teoria estudada com situações práticas não significa valorizar a prática em detrimento do conhecimento teórico. O ensino universitário na graduação tem o propósito de ir além de uma formação puramente técnica.

Conforme COELHO (1998:10),

Confundir formação profissional com preparação do estudante para o desempenho de determinadas atividades é emprobrecê-la e assumir o caminho que, a curto e sobretudo a médio e longo prazos, limita as possibilidades de colocação no mercado de trabalho, o que é perigoso e irresponsável para com as pessoas e a própria sociedade. Pelo contrário, a formação profissional deve ser aberta, inserida numa formação flexível, crítica, rigorosa, solidamente fundada e voltada para o cultivo do raciocínio, da autonomia, da criatividade, da comunicação e da capacidade de identificar problemas e produzir alternativas para superá-los. Somente assim o estudante estará se preparando para enfrentar desafios que a convivência social e o mundo do trabalho lhe apresentarão ao longo da vida  (p. 10).

Na 2a questão, foi perguntado se os estudantes têm intenção de concluir o curso. Observamos que quase todas as pesquisadas pretendem fazê-lo. No entanto, variados são os motivos que as levam a tal decisão.
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Uma das questões evidencia quais foram as maiores dificuldades encontradas para realizar o curso. Neste sentido, é claramente observável que a maior dificuldade encontrada é o horário em que o curso é disponibilizado. Analisando o perfil sócio-econômico-cultural dos alunos e alunas, observou-se que a grande maioria são mulheres (95%), muitas delas casadas (25%) e que possuem uma situação financeira que as obriga a exercer alguma atividade remunerada. Esta necessidade é citada nos depoimentos descritos abaixo. Talvez seja esse o principal motivo de um percentual relativamente grande de evasões e reprovações em disciplinas, como já citado anteriormente.

Observem-se alguns depoimentos: O horário, por ser diurno, impossibilita muitos estudantes de trabalharem; Os horários. Não há flexibilidade pois o curso é oferecido somente em um turno e eu, assim como muitas colegas, temos que sair cedo para buscar nossos filhos em suas escolas. O curso, considerando o percentual de mulheres que o fazem, deveria pensar mais nisso; Turno: se fosse na parte da manhã ou à noite, as colegas da minha turma poderiam trabalhar; O horário vespertino dificulta quando necessitamos de um trabalho como fonte de renda, para concluir o curso; O horário do curso, que muitas vezes não possibilita a conciliação de estudo com trabalho.

Concepção de Pedagogia expressada no questionário.

Analisou-se as respostas à seguinte pergunta: Ao longo do curso, você mudou sua concepção sobre o que é ser um Pedagogo?

A maioria dos estudantes respondeu afirmativamente. Através da análise dos comentários, pudemos perceber que a principal mudança da concepção sobre o que é ser Pedagogo relaciona-se com a descoberta de um novo campo de atuação em vários setores da sociedade e não só dentro da escola. 
Imaginava que pedagogo fosse somente professor, hoje penso que vai muito além, podendo ser pesquisador, etc; Achava que um pedagogo era um profissional relacionado principalmente ao trabalho na escola. Hoje, acredito que um pedagogo abrange várias áreas. Pode estar em uma agência de publicidade ou ter um espaço na ONU! Depende dele; Para mim, antes, ser pedagogo era ser professor. Agora tenho uma visão mais determinante e crítica a respeito do seu papel e de sua relevância na sociedade; Em princípio, imaginava que a profissão “Pedagogia” restringia-se apenas ao colégio. Hoje, vejo que o pedagogo, no seu sentido amplo, todos somos. No curso, só sistematizamos nossas características num sentido mais profissional; Para mim um pedagogo somente trabalhava em escolas e hoje sei que não; Acreditava que ser pedagoga era somente ser professora, que aqui na universidade discutíamos mais os aspectos educativos de dentro da sala de aula.


Estas respostas podem ser comparadas com os dados apresentados na questão abaixo:

Tabela 01: Além da escola, em que outros lugares  poderia exercer a função de Pedagogo(a).

	Locais 
	%

	Empresas/Recursos Humanos
	37

	Hospitais
	14

	Trabalhos comunitários/Filantropia
	11

	Em todos os lugares/Em toda a sociedade
	8

	Indústrias
	7

	Clínicas/Consultórios
	7

	Órgãos Públicos/Secretarias
	6

	Pesquisa
	5

	Universidades
	4

	Movimentos Sociais/Educação Popular
	4

	Em casa
	3

	Programas Educativos
	3

	ONG'S (Organizações não governamentais)
	3

	Recreação e Lazer
	3

	Penitenciárias
	2

	Comércio
	2

	Na rua
	2

	Outros
	6

	Não informou
	4

	Total
	131


Através da análise da tabela 01, pode-se observar que muitas são as possíveis áreas de atuação para um Pedagogo, segundo os pesquisados e pesquisadas. Segundo LIBÂNEO (1998:116),

É quase unânime entre os estudiosos, hoje, o entendimento de que as práticas educativas estendem-se às mais variadas instâncias da vida social não se restringindo, portanto, à escola e muito menos à docência, embora estas devam ser a referência da formação do pedagogo escolar. Sendo assim, o campo de atuação do profissional formado em Pedagogia é tão vasto quanto são as práticas educativas na sociedade. Em todo o lugar onde houver uma prática educativa com caráter de intencionalidade, há aí uma pedagogia.

No entanto, ao mesmo tempo que citam várias possibilidades de atuação, faz-se entender que os mesmos e as mesmas pretendem exercer a docência, visto que é bastante criticado a falta de embasamento técnico/prático para a atuação em sala de aula, como observamos através das respostas  obtidas na 1a questão (gráfico 01), e que podemos relembrar alguns comentários: Tinha uma visão diferente do que é o curso, muito teórico e pouco prático. Antes de entrar achei que era o inverso; Penso que poderia ter um pouco mais de aulas práticas; Muita teoria desvinculada do cotidiano de aula. Poderiam ser substituídas por outras mais úteis, como educação sexual, por exemplo; Acredito que falta articular a teoria com a prática em sala de aula. Poderíamos estar mais dentro da escola do que fora dela.
CONCLUSÃO

A discussão acerca deste estudo deverá ser uma prática coletiva, fruto de debates e da consistência de propósitos que envolvem as perspectivas e intenções sociais do conjunto de professores, professoras, alunos e alunas do referido curso. Entendemos que este processo é essencial para superar a ação individual em favor da ação coletiva no processo de definição da formação do Pedagogo.

Um dos princípios a ser pensado nessas discussões é o respeito à diversidade entre alunos do mesmo curso e cursos da mesma instituição, que nasce da dinâmica de cada área, curso ou realidade social dos alunos, porque têm histórias e características diferentes, ainda que dentro de uma mesma instituição.

Nesta perspectiva, o acompanhamento da trajetória acadêmica dos estudantes – anterior e durante a universidade - está presente como elemento específico que nos ajuda a entender os caminhos que determinam a concepção pedagógica e ideológica na formação do curso de Pedagogia. 

O universitário e a universitária são portadores de condições capazes de influenciar ou interferir na permanência no curso. Neste contexto, a revisão crítica da trajetória social e escolar dessas alunas vêm se revelando um instrumento extremamente útil para a compreensão dos meios que os estudantes utilizam e dos fatos que vem acontecendo durante sua trajetória acadêmica atual.

Pretendemos que esse estudo seja um excelente instrumento de orientação educacional e curricular, pois além de apresentar um perfil do estudante que está no curso, destaca as principais dificuldades encontradas por elas e suas opiniões em relação à formação que estão recebendo e como estão se apropriando do conhecimento que está sendo transmitido e produzido no curso.


Como se pontuou anteriormente, esta pesquisa cumprirá seus objetivos se conseguir envolver professores, professoras, alunas e alunos na análise das informações, visando o engajamento dos mesmos em futuros planejamentos e ações relacionadas à realidade do curso de Pedagogia da UFSC e de seus estudantes.


Ressalta-se, finalmente, que todas as informações colhidas pelas fontes arroladas estão ao inteiro dispor de professores, professoras,  alunos e alunas para futuros estudos.
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� Art. 87 da LDB: É instituída a Década da Educação, a iniciar-se a um ano a partir da publicação desta Lei. 


� Considera-se abandono a situação em que o aluno deixa a universidade sem oficializar, de alguma forma, sua saída.


� Mesmo que o aluno tendo freqüentado as aulas e realizado todas as avaliações, ela tenha sido reprovado.


� Desistência ou abandono da disciplina (sem trancamento de matrícula formal), não participando das aulas ou avaliações.
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Gráfico 01: Se o curso está correspondendo às suas expectativas
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				Questionários aplicados às 5as fases do curso de Pedagogia - Dados Quantitativos

				5a fase (2000.1) = 23 + 22 = 45 alunas(os) matriculadas(os)

				5a fase (99.02) = 20 + 23 = 43 alunas(os) matriculadas(os)

				Total da amostra: 88 alunas(os)    -  Total de questionários respondidos: 62 = 70,5%

				01. Se o curso está correspondendo às		%		n. alunas

				expectativas

				Muito		13		8

				Em parte		63		39

				Pouco		19		12

				Não		5		3

				Total		100		62

				02. Se tem intenção de concluir o curso		%		n. alunas

				Sim		97		60

				Talvez		3		2

				Não		0		0

				Total		100		62

				03. Habilitação que pretende escolher		%		n. alunas

				Educação Infantil		50		31

				Orientação Educacional		29		18

				Supervisão Escolar		8		5

				Ainda não decidiram		8		5

				Educação Especial		5		3

				Total		100		62

				04. Disciplinas citadas como mais		%		n. alunas

				importantes para a formação até a 4a fase

				P.P.P.		23		35

				D. G.		12		18

				P.P.B.		11		17

				D. A		10		15

				P.P.		8		13

				E. S		8		13

				F. F. E.		6		9

				O E.		6		9

				I. P.		5		7

				P. E.		4		6

				Outras**		7		11

				Total		100		153

				05. Disciplinas citadas como menos		%		n. alunas

				importantes para a formação

				E.E		32		28

				E. A E		13		11

				P.P.B		11		10

				P.P		9		8

				F. F. E.		9		8

				P.E		7		6

				H.E		6		5

				P. P. P		4		4

				Outras *		9		8

				Total		100		88

				06. Ações incentivadas pelos professores		sempre		de vez em		raramente		nunca

				do curso				quando

				Fazer leituras complementares

				Utilizar diferentes linguagens na comunicação

				Valorizar a futura profissão

				Explorar o uso das novas tecnologias

				Fazer o melhor que pode												PPP - Pesquisa e Prática Pedagógica (I,II,III e IV)*

																DG - Didática Geral I e II *

				Total												PPB - Pensamento Pedagógico Brasileiro I e II *

																DA - Desenvolvimento e Aprendizagem

																PP - Políticas Públicas

				07. Espaços utilizados na UFSC		muito		pouco		raramente		nunca				ES - Educação e Sociedade

				Biblioteca Setorial												FFE - Fundamentos Filosóficos da Educação

				Biblioteca Central												OE - Organização Escolar I e II *

				Restaurante Universitário												IP - Introdução à Pedagogia

				LANTEC/Informática												PE - Psicologia da Educação

				LANTEC/Vídeo

				Sala de Micros/CED

				Lab. Informática Biblioteca Central										* as(os) alunas(os) , na maioria das vezes, não mencionaram a numeração das disciplinas,

				Colégio de Aplicação										sendo assim, agrupamos todas com o mesmo nome. Algumas vezes citavam apenas uma,

				NDI - Núcleo Desenvolvimento Infantil										outras vezes citavam todas ou nehuma numeração.

														** Disciplinas citadas até 5 vezes.

														Metodologia de Arte e Educação, Sociologia Geral, Educação e Epistemologia e as Optativas:

														Fundamentos da Educação Especial e Tecnologia educacional.

				08. Espaços da UFSC que as(os) alunas(os)

				não conhecem

				Biblioteca Central

				Restaurante Universitário

				LANTEC/Informática

				LANTEC/Vídeo

				Sala de Micros/CED

				Lab. Informática Biblioteca Central

				Colégio de Aplicação

				NDI - Núcleo Desenvolvimento Infantil

														Educação e Epistemologia

														Estatística Aplicada à Educação I

														Pensamento Pedagógico Brasileiro

														P.P - Políticas Públicas

														F.F.E - Fundamentos Filosóficos da Educação

														Psicologia da Educação

														História da Educação

														Pesquisa e Prática Pedagógica

														* Disciplinas citadas menos de 5 vezes: Pesquisa e Prática Pedagógica, Introdução à

														Pedagogia, Organização Escolar, Educação e Sociedade, Didática Geral, Desenvolvimento e

														Aprendizagem.
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Gráfico 01. Se o curso está correspondendo às expectativas
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Gráfico 02. Se tem intenção de concluir o curso
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Gráfico 03. Habilitação que pretende escolher
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Gráfico 04. Disciplinas consideradas mais importante para a formação
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Gráfico 05. Disciplinas consideradas menos importantes para a formação



		

		09. Se já trabalha na área da educação		%

		Sim		32

		Não		28

		Não informou		2

		Total		62

		Dentre as que responderam "não", 5 delas já trabalharam anteriormente na área da educação.

		10. Além da escola, em que outros lugares		%

		você poderia exercer a função de Pedagoga

		Empresas/Recursos Humanos		37

		Hospitais		14

		Trabalhos comunitários/Filantropia		11

		Em todos os lugares/Em toda a sociedade		8

		Indústrias		7

		Clínicas/Consultórios		7

		Órgãos Públicos/Secretarias		6

		Pesquisa		5

		Universidades		4

		Movimentos Sociais/Educação Popular		4

		Em casa		3

		Programas Educativos		3

		ONG'S (Organizações não governamentais)		3

		Recreação e Lazer		3

		Penitenciárias		2

		Comércio		2

		Na rua		2

		Serviços de apoio extra-curriculares		1

		Igrejas		1

		Educação à Distância		1

		Orfanatos		1

		Albergues		1

		Terapia		1

		Não informou		4

		Total		131
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				Questionários aplicados às 5as fases do curso de Pedagogia - Dados Quantitativos

				5a fase (2000.1) = 23 + 22 = 45 alunas(os) matriculadas(os)

				5a fase (99.02) = 20 + 23 = 43 alunas(os) matriculadas(os)

				Total da amostra: 88 alunas(os)    -  Total de questionários respondidos: 62 = 70,5%

				01. Se o curso está correspondendo às		%		n. alunas

				expectativas

				Muito		13		8

				Em parte		63		39

				Pouco		19		12

				Não		5		3

				Total		100		62

				02. Se tem intenção de concluir o curso		%		n. alunas

				Sim		97		60

				Talvez		3		2

				Não		0		0

				Total		100		62

				03. Habilitação que pretende escolher		%		n. alunas

				Educação Infantil		50		31

				Orientação Educacional		29		18

				Supervisão Escolar		8		5

				Ainda não decidiram		8		5

				Educação Especial		5		3

				Total		100		62

				04. Disciplinas citadas como mais		%		n. alunas

				importantes para a formação até a 4a fase

				P.P.P.		23		35

				D. G.		12		18

				P.P.B.		11		17

				D. A		10		15

				P.P.		8		13

				E. S		8		13

				F. F. E.		6		9

				O E.		6		9

				I. P.		5		7

				P. E.		4		6

				Outras**		7		11

				Total		100		153

				05. Disciplinas citadas como menos		%		n. alunas

				importantes para a formação

				E.E		32		28

				E. A E		13		11

				P.P.B		11		10

				P.P		9		8

				F. F. E.		9		8

				P.E		7		6

				H.E		6		5

				P. P. P		4		4

				Outras *		9		8

				Total		100		88

				06. Ações incentivadas pelos professores		sempre		de vez em		raramente		nunca

				do curso				quando

				Fazer leituras complementares

				Utilizar diferentes linguagens na comunicação

				Valorizar a futura profissão

				Explorar o uso das novas tecnologias

				Fazer o melhor que pode												PPP - Pesquisa e Prática Pedagógica (I,II,III e IV)*

																DG - Didática Geral I e II *

				Total												PPB - Pensamento Pedagógico Brasileiro I e II *

																DA - Desenvolvimento e Aprendizagem

																PP - Políticas Públicas

				07. Espaços utilizados na UFSC		muito		pouco		raramente		nunca				ES - Educação e Sociedade

				Biblioteca Setorial												FFE - Fundamentos Filosóficos da Educação

				Biblioteca Central												OE - Organização Escolar I e II *

				Restaurante Universitário												IP - Introdução à Pedagogia

				LANTEC/Informática												PE - Psicologia da Educação

				LANTEC/Vídeo

				Sala de Micros/CED

				Lab. Informática Biblioteca Central										* as(os) alunas(os) , na maioria das vezes, não mencionaram a numeração das disciplinas,

				Colégio de Aplicação										sendo assim, agrupamos todas com o mesmo nome. Algumas vezes citavam apenas uma,

				NDI - Núcleo Desenvolvimento Infantil										outras vezes citavam todas ou nehuma numeração.

														** Disciplinas citadas até 5 vezes.

														Metodologia de Arte e Educação, Sociologia Geral, Educação e Epistemologia e as Optativas:

														Fundamentos da Educação Especial e Tecnologia educacional.

				08. Espaços da UFSC que as(os) alunas(os)

				não conhecem

				Biblioteca Central

				Restaurante Universitário

				LANTEC/Informática

				LANTEC/Vídeo

				Sala de Micros/CED

				Lab. Informática Biblioteca Central

				Colégio de Aplicação

				NDI - Núcleo Desenvolvimento Infantil

														Educação e Epistemologia

														Estatística Aplicada à Educação I

														Pensamento Pedagógico Brasileiro

														P.P - Políticas Públicas

														F.F.E - Fundamentos Filosóficos da Educação

														Psicologia da Educação

														História da Educação

														Pesquisa e Prática Pedagógica

														* Disciplinas citadas menos de 5 vezes: Pesquisa e Prática Pedagógica, Introdução à

														Pedagogia, Organização Escolar, Educação e Sociedade, Didática Geral, Desenvolvimento e

														Aprendizagem.
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		09. Se já trabalha na área da educação		%

		Sim		53

		Não		45

		Não informou		2

		Total		100

		Dentre as que responderam "não", 5 delas já trabalharam anteriormente na área da educação.

		10. Além da escola, em que outros lugares		%

		você poderia exercer a função de Pedagoga

		Empresas/Recursos Humanos		37

		Hospitais		14

		Trabalhos comunitários/Filantropia		11

		Em todos os lugares/Em toda a sociedade		8

		Indústrias		7

		Clínicas/Consultórios		7

		Órgãos Públicos/Secretarias		6

		Pesquisa		5

		Universidades		4

		Movimentos Sociais/Educação Popular		4

		Em casa		3

		Programas Educativos		3

		ONG'S (Organizações não governamentais)		3

		Recreação e Lazer		3

		Penitenciárias		2

		Comércio		2

		Na rua		2

		Serviços de apoio extra-curriculares		1

		Igrejas		1

		Educação à Distância		1

		Orfanatos		1

		Albergues		1

		Terapia		1

		Não informou		4

		Total		131
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